
Revista de Ciências da Administração, Florianópolis, Edição Especial Summit, p. 1-21, 2023-2024 
Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 2175-8077

As Escolas de Governo na Gestão Pública: 
Caminhos da Educação Corporativa para 
a Transformação Digital Municipal
Government Schools in Public Management:  
Paths of Corporate Education for Municipal Digital Transformation

Escuelas Gubernamentales en Gestión Pública:  
Caminos de Educación Corporativa para la Transformación Digital Municipal

Edição Especial Summit, p. 1-21, 2023-2024

Autoria

Carlos Alberto Kalinovski Hoffmann

  Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)
  meuendereco@gmail.com
  https://orcid.org/0000-0002-2217-4242

Rogério da Silva Nunes

  Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)
  rognunes@msn.com
  https://orcid.org/0000-0002-6623-2088

Pedro Antônio de Melo

  Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)
  pedro.inpeau@gmail.com
  https://orcid.org/0000-0001-7607-4303

DOI: https://doi.org/10.5007/2175-8077.2025.e103229

mailto:meuendereco%40gmail.com?subject=
https://orcid.org/0000-0002-2217-4242
mailto:rognunes%40msn.com?subject=
https://orcid.org/0000-0002-6623-2088
mailto:pedro.inpeau%40gmail.com?subject=
https://orcid.org/0000-0001-7607-4303
https://doi.org/10.5007/2175-8077.2025.e103229


2Revista de Ciências da Administração, Florianópolis, Edição Especial Summit, p. 1-21, 2023-2024 
Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 2175-8077

Carlos Alberto Kalinovski Hoffmann  •  Rogério da Silva Nunes  •  Pedro Antônio de Melo﻿﻿﻿

As Escolas de Governo na Gestão Pública: Caminhos da Educação Corporativa para a Transformação Digital Municipal

RESUMO Contextualização e Objetivo: Este artigo aborda as Escolas de Governo na Administração Pú-
blica, analisando seus impactos sob a ótica da educação para a transformação digital susten-
tável. Examina como os constructos fundamentais desse campo interagem com a educação 
corporativa para a transformação digital nos municípios, destacando desafios e propondo 
caminhos estratégicos. Metodologia: A pesquisa utiliza uma abordagem metodológica a partir 
do método hipotético-dedutivo que combina revisão bibliográfica e análise administrativa para 
compreender as implicações iniciais da transformação digital nas instituições educacionais 
governamentais para servidores. Originalidade: A importância desses temas se dá pelo apro-
fundamento teórico-prático realizado com base em uma realidade ainda pouco explorada na 
Administração Pública. Resultados e Contribuições: Ao final, há uma avaliação crítica do tema 
e palavras finais, trazendo reflexões e sugerindo novas proposições de pesquisa.

Palavras-chaves: Escolas de Governo. Transformação Digital. Administração Pública. Educação 
Corporativa. Administração Universitária.

ABSTRACT Context and Objective: This article addresses Schools of Government in Public Administration, 
analyzing their impacts from the perspective of education for sustainable digital transformation. 
It examines how the fundamental constructs of this field interact with corporate education for 
digital transformation in municipalities, highlighting challenges and proposing strategic paths. 
Methodology: The research uses a methodological approach based on the hypothetical-de-
ductive method that combines bibliographic review and administrative analysis to understand 
the initial implications of digital transformation in governmental educational institutions for 
civil servants. Originality: The importance of these themes lies in the theoretical-practical 
depth carried out based on a reality that is still little explored in Public Administration. Results 
and Contributions: Finally, there is a critical evaluation of the theme and concluding remarks, 
offering reflections and suggesting new research proposals.

Keywords: Government Schools. Digital Transformation. Public Administration. Corporate Edu-
cation. University Administration.

RESUMEM Contexto y objetivo: Este artículo aborda las Escuelas de Gobierno en la Administración Pública, 
analizando sus impactos desde la perspectiva de la educación para la transformación digital 
sostenible. Examina cómo los constructos fundamentales de este campo interactúan con la 
educación corporativa para la transformación digital en los municipios, destacando desafíos 
y proponiendo caminos estratégicos. Metodología: La investigación utiliza un enfoque meto-
dológico basado en el método hipotético-deductivo que combina la revisión bibliográfica y el 
análisis administrativo para comprender las implicaciones iniciales de la transformación digital 
en las instituciones educativas gubernamentales para los servidores públicos. Originalidad: La 
importancia de estos temas radica en la profundidad teórico-práctica realizada con base en 
una realidad aún poco explorada en la Administración Pública. Resultados y contribuciones: 
Finalmente, se presenta una evaluación crítica del tema y observaciones finales, ofreciendo 
reflexiones y sugiriendo nuevas propuestas de investigación.

Palabras clave: Escuelas Públicas. Transformación Digital. Administración Pública. Educación 
corporativa. Administración Universitaria.



3Revista de Ciências da Administração, Florianópolis, Edição Especial Summit, p. 1-21, 2023-2024 
Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 2175-8077

Carlos Alberto Kalinovski Hoffmann  •  Rogério da Silva Nunes  •  Pedro Antônio de Melo﻿﻿﻿

As Escolas de Governo na Gestão Pública: Caminhos da Educação Corporativa para a Transformação Digital Municipal

	� INTRODUÇÃO

A transformação digital tem se estabelecido como uma força disruptiva, 
remodelando profundamente diversos setores, incluindo o ambiente edu-
cacional. No caso específico das Escolas de Governo, essa transformação 
adquire uma relevância particular, trazendo implicações significativas para 
os princípios fundamentais da Administração Pública. A integração cres-
cente de tecnologias digitais nos processos educacionais governamentais 
exige uma análise detalhada dos impactos na formação e capacitação dos 
servidores públicos.

Atualmente, a educação corporativa está em um processo contínuo 
de transformação, especialmente no que se refere às novas modalidades 
de ensino, como a educação a distância (EAD) e a educação híbrida. No 
contexto globalizado, a EAD alcançou uma posição de destaque, especial-
mente após a pandemia de COVID-19. Assim, torna-se essencial compreender 
o fenômeno da transformação digital na educação corporativa no Brasil e 
suas interações com os demais campos de estudo abordados, incluindo as 
Escolas de Governo e as Universidades Corporativas Governamentais, bem 
como a prática na gestão municipal.

Este artigo investiga o papel das Escolas de Governo na Adminis-
tração Pública, com ênfase na educação corporativa voltada para a trans-
formação digital municipal sustentável e estratégica. O interesse no tema 
surge da demanda crescente por adaptação das estruturas administrativas 
às novas tecnologias digitais, garantindo que os servidores públicos estejam 
capacitados para enfrentar os desafios contemporâneos de gestão. As 
Escolas de Governo são instituições-chave para a formação continuada de 
servidores, desempenhando um papel crucial nesse processo. A pesquisa 
busca preencher uma lacuna significativa na literatura sobre educação 
corporativa no setor público e sua interseção com a transformação digital.

Os objetivos principais da pesquisa são refletir como as Escolas de 
Governo municipais podem integrar a educação corporativa com a transfor-
mação digital estratégica, conceituar os constructos aderentes aos temas 
e propor estratégias e soluções para promover uma transformação digital 
sustentável no setor público. 

A relevância da pesquisa reside na necessidade urgente de mo-
dernização dos serviços públicos, utilizando a educação corporativa como 
uma ferramenta estratégica para promover a transformação digital nos 
municípios. A importância do estudo também se dá devido a rápida evolução 
tecnológica que exige uma reestruturação dos processos administrativos nas 
prefeituras. As Escolas de Governo podem ser agentes facilitadores dessa 
transição, promovendo uma cultura de inovação e aprendizagem contínua 
entre os servidores públicos. Além disso, a integração de tecnologias digitais 
é vista como um meio de aumentar a transparência, eficiência e qualidade 
dos serviços públicos oferecidos à população.

A incorporação da transformação digital nas políticas, programas 
e iniciativas de desenvolvimento urbano sustentável é um tópico emergente 
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e crucial para a modernização das cidades. Considerando as diversidades 
e desigualdades existentes, este artigo apresenta uma análise crítica sobre 
o papel das Escolas de Governo na Administração Pública e na educação 
voltada para a transformação digital estratégica e sustentável.

É indiscutível o processo de rápida aceleração das mudanças de 
tecnologia de operações e de transformação digital na sociedade contem-
porânea. O que aqui se coloca é a oportunidade que as Escolas de Governo 
proporcionam ao colocarem-se como uma alternativa estratégica, inovadora 
e de aprendizagem contínua na promoção de tais transformações no serviço 
público municipal. Adicionalmente, a integração de tecnologias digitais é 
vista como um meio de aumentar a transparência, eficiência e qualidade 
dos serviços públicos oferecidos à população.

	� A TRANSFORMAÇÃO DIGITAL E A EDUCAÇÃO 
CORPORATIVA GOVERNAMENTAL SOB A 
ÓTICA DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

A transformação digital tem redefinido o cenário administrativo, impactan-
do diretamente as práticas governamentais. Nesse contexto, a sociedade 
contemporânea está passando por um período de transformações. Essas 
mudanças são impulsionadas pelas novas Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs), que gradualmente se integram à prática educativa. 
A maior dificuldade em integrar as TICs ao processo de ensino é o fato de 
o professor ainda ser visto como o único detentor do conhecimento. Dessa 
forma, atualmente, com as tecnologias disponíveis aos alunos, o professor 
assume o papel de mediador nesse novo formato de ensino, oferecendo o 
suporte necessário para o uso adequado e responsável dos recursos tec-
nológicos (Oliveira, 2015).

De acordo com Imbernón (2010), para que o uso das TICs resulte 
em uma transformação educacional que realmente promova melhorias, é 
necessário realizar mudanças, como a oferta de formações específicas que 
devem ser feitas periodicamente, além de uma mudança na forma como 
os docentes percebem as novas tecnologias. Muitas dessas mudanças de-
pendem dos próprios professores, que precisarão redefinir seu papel e suas 
responsabilidades na escola atual. No entanto, outras estão além de seu 
controle, estando sob a responsabilidade da direção da escola, da adminis-
tração e da sociedade como um todo.

Com a chegada da quarta revolução industrial, surgem tanto 
inquietações quanto inovações que são dinâmicas e construtivas. Entre 
essas inovações está o conceito de Educação 4.0, que se caracteriza por 
uma educação onde a linguagem computacional, a Internet das Coisas, a 
Inteligência Artificial, os robôs e diversas outras tecnologias se unem para 
dinamizar os processos nos mais variados setores da indústria (Melo, 2019).

A Educação 4.0, portanto, busca capacitar os estudantes com as 
habilidades técnicas, cognitivas, sociais e emocionais necessárias para o 
aprendizado no século XXI (UNESCO, 2015). Assim, a transformação digital 
em direção à Educação 4.0 é uma exigência tanto econômica quanto social. 
Segundo uma estimativa recente, o PIB global pode aumentar em mais de 
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11,5 trilhões de dólares até 2028 se os países conseguirem preparar melhor os 
estudantes para as demandas da economia futura (WEF, 2020).

A transformação digital tem sido amplamente discutida no ambien-
te organizacional nos últimos anos, mas nem todos têm uma compreensão 
clara do que esse fenômeno realmente significa, especialmente no contexto 
acadêmico (Carvalho et al., 2021). A transformação digital se caracteriza pela 
introdução de mudanças no ambiente social e nas organizações por meio da 
adoção de tecnologias digitais (Vial, 2019). Além disso, pode ser entendida 
como as mudanças na forma como uma organização utiliza essas tecnologias 
para criar e oferecer valor ao mercado (Verhoef et al., 2021).

Uma das abordagens desse fenômeno foi apresentada por Subra-
maniam (2021), que dividiu a transformação digital em camadas estratégicas, 
começando pela busca por eficiência operacional até chegar à oferta de 
serviços baseados em dados de plataformas digitais. Nesse contexto, as 
inovações que impulsionam a transformação digital operam por meio de 
tecnologias digitais que visam criar valor através do uso intensivo de dados 
em ecossistemas digitais. Assim, a transformação digital se configura como 
uma estratégia voltada para o desenvolvimento de capacidades únicas que 
respondam às constantes mudanças do mercado (Sebastian et al., 2017). 

Outra maneira de entender a transformação digital é por meio da 
análise do tipo de uso tecnológico nas atividades organizacionais, que re-
fletem as etapas do processo de transformação digital: digitização, digita-
lização e a própria transformação digital (Verhoef et al., 2021). A digitização 
refere-se à simples conversão de dados analógicos em formatos digitais 
(Verhoef et al., 2021), enquanto a digitalização envolve o uso de tecnologia 
para otimizar processos de negócios (Pagani & Pardo, 2017). Por sua vez, a 
transformação digital representa a mudança efetiva nas organizações, 
promovida pela inovação em modelos de negócios através do uso direto 
de tecnologia para criar, ofertar ou capturar valor de forma diferente (Zott 
et al., 2017). Destarte, a transformação digital se apresenta como um fenô-
meno organizacional que implica diretamente na inovação dos modelos de 
negócios por meio do uso de tecnologias digitais (Agarwal et al., 2010; Iansiti 
& Lakhani, 2014; Verhoef et al., 2021).

Carvalho et al. (2021) enfatizam a necessidade de ampliar as discus-
sões sobre transformação digital a partir de diferentes perspectivas, espe-
cialmente devido aos desafios impostos pela pandemia de Covid-19 e seus 
impactos nas organizações. Fatores externos, como as tecnologias digitais, 
o nível de competição e o comportamento dos consumidores, impulsionam a 
transformação digital (Verhoef et al., 2021). A pandemia de Covid-19 acelerou 
o uso de tecnologias de ensino, promovendo um processo de transformação 
digital nas instituições educacionais (Bhadri & Patil, 2022; Castro-Bedriñana 
et al., 2022; NG, 2022).

As plataformas educacionais são espaços digitais que disponibilizam 
ferramentas e recursos para facilitar o aprendizado e o ensino. Podem ser uti-
lizadas em contextos educacionais formais, como em escolas e universidades, 
assim como em ambientes de aprendizagem não formais, como cursos online 
e treinamentos empresariais. Elas normalmente oferecem funcionalidades 
como acesso a materiais didáticos digitais, interação entre alunos e profes-
sores, avaliações online, monitoramento de desempenho, fóruns de discussão 
e meios de comunicação, como chats e videoconferências. A questão ética 
em interações síncronas se relaciona principalmente com a concepção da 
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natureza humana desses encontros (Moreira, 2018). Além disso, muitas dessas 
plataformas utilizam tecnologias avançadas, como inteligência artificial e 
aprendizagem adaptativa, para personalizar o ensino e proporcionar uma 
experiência mais eficaz e eficiente.

Há diversas plataformas educacionais disponíveis no mercado, 
sendo algumas das mais conhecidas o Moodle, Blackboard, Canvas, Google 
Classroom, Edmodo e Coursera. Cada uma tem suas próprias características 
e funcionalidades. No ensino online, também há a necessidade de adquirir 
conhecimentos complementares ou distintos em relação ao ensino presencial, 
como a organização do curso em um Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA), o domínio das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDIC), a gestão do tempo em ambientes virtuais, o uso de recursos de 
interação online com os estudantes e estratégias para promover o ensino 
colaborativo ou a polidocência (Faria & Nunes, 2020).

Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) são elementos cru-
ciais na transformação digital educacional. A utilização dessas plataformas, 
conforme proposto por Almeida (2020), permite a interação remota entre 
professores e alunos, facilita o acesso a materiais educacionais e promove 
a colaboração. No entanto, é imperativo considerar as implicações legais 
relacionadas à privacidade dos estudantes e à segurança dos dados no am-
biente virtual. Propõe-se a implementação de mecanismos de governança 
específicos para AVAs. Isso envolve a definição de políticas claras sobre a 
coleta e armazenamento de dados dos alunos, garantindo a conformidade 
com regulamentações de privacidade. Além disso, a criação de canais de 
comunicação eficazes e seguros no ambiente virtual contribui para a pro-
moção de uma cultura de transparência e ética.

Além dos desafios econômicos e educacionais, surgem debates 
sobre segurança digital, privacidade e ética (Tick & Beke, 2021), bem como 
sobre as vulnerabilidades nas conexões e interações interpessoais, como 
mencionam Barkalov, Averina e Avdeeva (2021) e Singh, Watson e Nair (2022). 
Esse novo modelo permitiu não apenas a continuidade dos estudos durante 
a pandemia, mas também está transformando a formação de profissionais 
para atender às novas demandas do mercado de trabalho e das indústrias 
(Wang et al., 2021), além de estimular o surgimento de novas profissões 
(Abramova & Shishmolina, 2021). Kuhn et al. (2021) e Röhle, Horneff e Willemer 
(2021) ressaltam que a transformação digital na educação contribui para o 
desenvolvimento de novas cadeias produtivas, ajudando a identificar talen-
tos ou a fortalecer competências.

A transformação digital na educação cria novos e complexos proces-
sos formativos (Jost et al., 2021) que, de acordo com Galvis e Carvajal (2022), 
precisam ser enfrentados com o apoio a líderes educacionais, para que eles 
possam tomar decisões acertadas sobre o uso da tecnologia. A reorganiza-
ção dos processos que integram a educação tradicional com os ambientes 
virtuais de aprendizagem (Nass et al., 2021), bem como a adaptação a eles, 
é vista como um desafio necessário, pois o avanço tecnológico continuará 
impulsionando a transformação educacional.

De forma complementar, a incorporação de tecnologias digitais 
nas Escolas de Governo, embora promissora, não está isenta de desafios ju-
rídicos no âmbito da administração pública. A proteção da privacidade dos 
dados dos alunos e a conformidade com leis específicas, como a Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD) no contexto brasileiro (Brasil, 2018), emergem 
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como preocupações críticas. A transição para um ambiente digital exige 
estratégias robustas de segurança da informação e transparência na coleta 
e uso de dados. Nessa linha, a garantia da transparência, conforme preco-
nizado por Bittencourt (2017), é vital para manter a confiança da sociedade 
nas instituições governamentais. A divulgação adequada de informações 
sobre o uso de tecnologias digitais nas escolas é essencial para assegurar a 
accountability e a legitimidade das ações administrativas.

Em outra linha, a gestão do conhecimento surge como uma peça-
-chave na transformação digital das Escolas de Governo. A transformação 
digital tem se mostrado um processo essencial para a modernização das ins-
tituições públicas, incluindo as Escolas de Governo. Nesse contexto, a gestão 
do conhecimento emerge como um componente crucial, facilitando a adap-
tação e a inovação necessárias para enfrentar os desafios contemporâneos.

A gestão do conhecimento envolve a criação, compartilhamento, 
retenção e utilização eficaz do conhecimento dentro de uma organização 
(Nonaka & Takeuchi, 1995). Pacheco (2000, p. 49) afirma que cabe às Escolas de 
Governo a promoção da “gestão do conhecimento em gestão pública, incen-
tivando as parcerias, as comunidades de aprendizagem e o benchmarking”. 
Assim, a integração da gestão do conhecimento com a transformação digital 
permite que as Escolas de Governo melhorem a qualidade e a eficiência dos 
serviços prestados. 

Nesse sentido, Ahmadjian (2008) ainda traz que a construção do 
conhecimento é um processo de conversação ou diálogo ‘emergido’ a partir 
das conversões entre o conhecimento tácito e o explícito. Neste diapasão, 
conversações multimídia assíncronas e baseadas na Internet podem estru-
turar e organizar as discussões e materiais de apoio tornando-se possíveis 
de serem recuperadas a partir da base de conhecimento gerada (Kimball 
& Rheingold, 2024).

Além disso, a transformação digital, quando aliada à gestão do co-
nhecimento, promove uma cultura de aprendizado contínuo e colaborativo. 
Evaristo et. al (2019, p. 109) indicam que “novos modelos de gestão exigem 
novos modelos de formação, donde as escolas de governo emergem com 
um papel estratégico e estruturante, na contemporaneidade”. Destarte, a 
sinergia entre essas duas áreas cria um ambiente propício para a inovação 
e a melhoria contínua dos processos educacionais e administrativos.

Em resumo, a gestão do conhecimento é uma peça-chave na trans-
formação digital das Escolas de Governo, pois facilita a adaptação às novas 
tecnologias, promove a eficiência administrativa e contribui para a criação de 
uma cultura organizacional baseada no aprendizado contínuo e na inovação.

Assim, a integração de plataformas de gestão de conhecimento 
permite não apenas a organização eficiente de dados e informações, mas 
também promove a disseminação do conhecimento de maneira estruturada. 
A implementação de práticas de gestão do conhecimento alinha-se ao prin-
cípio da eficiência administrativa, contribuindo para a tomada de decisões 
embasadas e para o aprimoramento contínuo dos processos educacionais.
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	� REDES SOCIAIS E DE CONHECIMENTO

Castells (2003) debruçou-se sobre as questões relativas ao poder das iden-
tidades na Era da Informação e de uma sociedade organizada em rede, 
caracterizada por globalização de atividades econômicas, individualização 
da mão-de-obra, flexibilidade e instabilidade laboral, construída a partir de 
um sistema de mídias interligadas.

Segundo Castells (2003, p. 566):

Redes são estruturas abertas capazes de expandir de forma ilimita-
da, integrando novos nós desde que consigam comunicar-se dentro 
da rede, ou seja, desde que compartilhem os mesmos códigos e 
comunicação.

Molina e Molina Neto (2001) entendem que a análise das redes sociais 
inclui relações entre elementos que podem ser pessoas, grupos, organizações, 
países e acontecimentos, sendo que a análise tem como foco as relações. 
Trata-se de dados relacionais, vínculos específicos entre um par de elemen-
tos, constituindo uma rede. Assim, a análise de uma rede social pode ser 
capaz de identificar e descrever uma estrutura social de forma operacional 
e constituir-se em um novo paradigma da pesquisa social.

Quando uma rede de computadores conecta pessoas, constitui 
uma rede social. Assim como uma rede de computadores é um 
conjunto de máquinas conectadas por um conjunto de cabos, uma 
rede social é um conjunto de pessoas (ou organizações ou outras 
entidades sociais) conectadas por um conjunto de relações signi-
ficativas. (WELLMAN, 1997, p. 179).

De acordo com Park e Thelwall (2008), a internet é uma rede com 
uma arquitetura formada por hyperlinks, que possui propriedade tecnológica 
responsável por conexões entre os sites ou webpages. São os hyperlinks que 
permitem a expansão das relações sociais e de comunicação que caracte-
rizam a World Wide Web. 

Para Castells (2003), três processos, desenvolvidos de forma in-
dependente e tendo em comum as redes, convergiram, criando uma nova 
estrutura social:

1.	 As exigências da economia por flexibilidade administrativa e globalização 
de capital, produção e comércio;

2.	 Demandas da sociedade, onde os valores da liberdade individual e co-
municação aberta tornaram-se supremos;

3.	 Avanços extraordinários na computação e telecomunicações possibili-
tados pela microeletrônica se instalaram definitivamente na sociedade.

Segundo Castells (2003) a origem da internet está vinculada a uma “fusão 
singular de estratégia militar, grande cooperação científica, iniciativa tec-
nológica e inovação contra cultural”. Entretanto, “a internet é o meio de 
comunicação que permite, pela primeira vez, a comunicação de muitos com 
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muitos, num momento escolhido, em escala global” e em sua modalidade de 
hipertexto, original da World Wide Web (WWW), presta-se ao modo interativo.

A facilidade de navegação em hipertextos pelas páginas web se 
assemelha aos demais veículos de difusão de massa, mas sua característica 
de interatividade lhe confere especificidades distintas, como a de reduzir 
custos de produção e difusão acessível a qualquer cidadão, que passa da 
condição de mero receptor, para emissor e agente do processo comunicativo, 
podendo alcançar grandes audiências na Rede.

Ainda é discutida a liberdade na Internet, sua natureza ambígua 
permite ao mesmo tempo padronização de linguagem e suportar pecu-
liaridades, onde uma pessoa pode alcançar uma audiência maior que em-
presas. Ao mesmo tempo em que pode favorecer algum tipo de monopólio 
da comunicação, também pode se colocar contra esse mesmo monopólio, 
como no movimento pelo software livre e na disponibilização de conteúdos 
gratuitos liberados por algumas instituições.

De acordo com Rheingold (1996, p. 18), ciberespaço “é o nome por 
vezes usado para designar o espaço conceitual onde se manifestam palavras, 
relações humanas, dados, riqueza e poder dos utilizadores da tecnologia de 
CMC”. Comunicação Mediada por Computador (CMC) resulta da intercone-
xão de computadores e redes de telecomunicações, que formam uma rede.

Para Lévy (1999), Cibercultura representa a interação homem-máqui-
na, onde o computador faz a mediação, criando novas formas de socialização 
através da rede mundial de computadores, onde está o Ciberespaço, “termo 
especifica não apenas a infraestrutura material da comunicação digital, mas 
também o universo oceânico de informações que ela abriga, assim como os 
seres humanos que navegam e alimentam este universo” (LÉVY, 1999, p. 17).

Conceitualmente, as Redes Sociais Online são agrupamentos de 
pessoas que se constituem através da interação mediada pelo computador, 
estabelecendo novas formas sociais de grupos e comunidades (Recuero, 
2006). Assim, as redes sociais online são recursos estratégicos chaves nas 
empresas (Kimball & Rheingold, 2024), dado que nestes ambientes digitais há 
flexibilidade e fluência natural em termos da comunicação, além de poder 
versar sobre uma ampla gama de assuntos, interesses e relações (Brown, 
Broderick & Lee, 2007). 

	� ESCOLAS DE GOVERNO

Alperstedt (2001) aborda o conceito e a importância das universidades cor-
porativas no contexto empresarial ao dizer que as universidades corpora-
tivas são organizações educacionais internas, estrategicamente alinhadas 
às necessidades e objetivos de uma empresa, que oferecem programas de 
aprendizagem e desenvolvimento, com o intuito de aprimorar competên-
cias dos colaboradores, promover a inovação e impulsionar o desempenho 
organizacional.

Branco (2006) destaca a importância das universidades corporativas 
como estratégia de desenvolvimento humano e organizacional dentro das 
empresas, ressaltando que essas instituições têm como objetivo promover 
a educação e o treinamento dos colaboradores, buscando alinhar as com-
petências dos profissionais com as necessidades da organização e também 
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contribuem para a capacitação dos colaboradores, o fortalecimento da 
cultura organizacional e a obtenção de vantagem competitiva.

Nesse sentido, Alperstedt (2001) destaca que as universidades cor-
porativas surgem como resposta às demandas de um mercado globalizado 
e em constante evolução, onde o aprendizado contínuo se torna essencial 
para a competitividade das empresas. Acrescenta, ainda, que elas ofere-
cem programas de capacitação e desenvolvimento que visam aprimorar as 
competências dos colaboradores em áreas específicas, bem como promover 
uma cultura de aprendizagem constante (Alperstedt, 2001).

Alperstedt (2001) traz como benefícios das universidades corporati-
vas o aumento da motivação e engajamento dos funcionários, a retenção de 
talentos, a melhoria da eficiência operacional e a agilidade na adaptação às 
mudanças ambientais. Além disso, ressalta que as universidades corporativas 
contribuem para o fortalecimento da imagem e reputação da organização, 
tanto interna quanto externamente (Alperstedt, 2001).

Branco (2006) destaca a importância da integração das univer-
sidades corporativas com as estratégias e objetivos das organizações e 
argumenta que é fundamental que essas instituições estejam alinhadas 
com a cultura organizacional, as necessidades e demandas do seu público 
alvo. Alperstedt (2001) reforça ao enfatizar a importância das universidades 
corporativas como um investimento estratégico nas pessoas e no desenvolvi-
mento organizacional, destacando que elas podem se tornar um diferencial 
competitivo.

Enquanto tendências, Branco (2006) ainda discute as principais 
observadas nas universidades corporativas brasileiras, como o uso de tecno-
logias educacionais, o desenvolvimento de programas de ensino a distância, 
a adoção de abordagens inovadoras de aprendizagem, como gamificação 
e realidade virtual, e a parceria com instituições de ensino superior.

No âmbito governamental, Andrade (2021) aborda a importância in-
trínseca das instituições governamentais no aprimoramento do desempenho 
dos servidores públicos. O autor inicia sua exposição salientando a relevância 
do serviço público, bem como a premente necessidade de contar com uma 
equipe de servidores dotada de capacitação e competência para enfrentar 
desafios. Sob essa perspectiva, Andrade (2021) defende a preponderância 
das escolas de governo nesse processo, haja vista a oferta de programas 
de capacitação e aperfeiçoamento profissional destinado aos servidores.

Andrade (2021) promove uma análise do impacto do aprimoramento 
do desempenho dos servidores públicos e ressalta que as escolas de go-
verno desempenham um papel crucial nesse sentido, ao colocar que essas 
instituições proveem cursos, treinamentos e atividades de formação com o 
intuito de desenvolver as competências técnicas e comportamentais dos 
servidores, visando a otimização dos serviços prestados.

O autor reitera a importância de um alinhamento estratégico das 
escolas de governo com as demandas e particularidades do setor público, 
argumentando que tais instituições devem ser capazes de identificar as 
necessidades de capacitação dos servidores e elaborar programas que 
atendam suas demandas, levando em consideração as peculiaridades de 
cada área de atuação. Andrade (2021) enfatiza, ainda, a importância das 
escolas de governo na promoção de uma cultura de aprendizagem contínua 
e inovação no serviço público e destaca a relevância de incentivar a troca de 
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conhecimentos e experiências entre servidores, a fim de criar um ambiente 
propício ao desenvolvimento profissional e à busca contínuas melhorias.

Por fim, Andrade (2021) ressalta sumariamente que as escolas de 
governo representam um componente essencial para o aperfeiçoamento 
do desempenho dos servidores públicos, contribuindo, assim, para melhoria 
da eficiência e qualidade dos serviços prestados. Ele destaca a importância 
de investimentos nesses estabelecimentos e de uma gestão estratégica que 
valorize a capacitação e desenvolvimento dos servidores como um fator 
determinante para o sucesso do setor público (Andrade, 2021).

Alperstedt (2001), Branco (2006) e Andrade (2021), fornecem infor-
mações iniciais para contextualizar a pesquisa no âmbito das escolas de 
governo. Embora os textos não sejam especificamente voltados para as Tec-
nologias Aplicadas, eles tratam de temas relacionados, como universidades 
corporativas, desenvolvimento de servidores públicos e o papel das escolas 
de governo na capacitação e aprimoramento profissional. Esses temas são 
pertinentes ao contexto inicial, pois também envolvem a melhoria do de-
sempenho dos servidores e a busca por uma maior eficiência e qualidade 
nos serviços prestados.

Debruçando-se sobre esses textos, é possível uma compreensão 
inicial sobre as abordagens, benefícios e tendências relacionadas às univer-
sidades corporativas, bem como ao perfil e papel das escolas de governo na 
capacitação e aprimoramento dos servidores públicos. Esses conhecimentos 
servem como referência e embasamento para o presente estudo e base 
para a busca de referências adicionais em tecnologia digitais aplicáveis a 
este contexto.

Ademais, as Escolas de Governo desempenham um papel funda-
mental na formação continuada de servidores públicos, preparando-os para 
enfrentar os desafios contemporâneos da administração pública. Nesse 
sentido, a Constituição Federal brasileira (CF), em seu artigo 39, parágrafo 
§2º, determina que a União, os Estados e o Distrito Federal devem manter 
escolas de governo para a formação e o aperfeiçoamento dos servidores 
públicos (Brasil, 1988). Assim, várias instituições desse tipo foram criadas, no 
País, para oferecerem capacitação aos servidores públicos, com vistas ao 
desenvolvimento de competências, habilidades e atitudes em prol da efici-
ência e eficácia do serviço público. 

Conceitualmente, segundo o INEP (Brasil, 2015), as Escolas de Governo são:

[…] instituições públicas criadas com a finalidade de promover a 
formação, o aperfeiçoamento e a profissionalização de agentes 
públicos, visando ao fortalecimento e à ampliação da capacidade 
de execução do Estado, tendo em vista a formulação, a implantação, 
a execução e a avaliação das políticas públicas (BRASIL, 2015, p. 1).

Pacheco (2000, p. 36) afirma que as Escolas de Governo são institui-
ções “destinadas ao desenvolvimento de funcionários públicos incluídas no 
aparato estatal central (nacional ou federal) ou fortemente financiadas por 
recursos orçamentários”. Ademais, regulamentando o previsto na Constitui-
ção Federal, o Decreto Presidencial n.º 5.707/2006 discorreu sobre o conceito 
de Escolas de Governo ao tratar sobre a política de desenvolvimento dos 
servidores públicos da União, indicando que (Brasil, 2006, art. 4º)
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Art. 4º Para fins deste Decreto, são consideradas escolas de go-
verno as instituições destinadas, precipuamente, à formação e ao 
desenvolvimento de servidores públicos, incluídas na estrutura da 
administração pública federal direta autárquica e fundacional. Pa-
rágrafo único. As escolas de governo contribuirão para a identifica-
ção das necessidades de capacitação dos órgãos e das entidades, 
que deverão ser consideradas na programação de suas atividades.

Destarte, essas instituições são cruciais para disseminar conheci-
mentos e práticas inovadoras que fomentam a melhoria do serviço público 
em geral. A educação corporativa nesses ambientes deve, portanto, incluir 
componentes que abordem tanto as competências tecnológicas quanto a 
sensibilidade para as questões de diversidade e desigualdade.

	� ASPECTOS METODOLÓGICOS 

Do ponto de vista de seus objetivos, a pesquisa selecionada foi a pesquisa 
exploratória. Segundo Gil (2002, p. 41), este tipo de pesquisa “visa proporcio-
nar maior familiaridade com o problema com vistas a torná-lo explícito ou 
a construir hipóteses”. 

A pesquisa adota uma abordagem hipotético-dedutiva, de natu-
reza qualitativa, combinando revisão bibliográfica e análise administrativa, 
para investigar os impactos iniciais da transformação digital em institui-
ções educacionais governamentais para servidores de forma dialógica. A 
revisão bibliográfica inclui obras de referência sobre transformação digital, 
desenvolvimento urbano sustentável, educação corporativa, estratégia, 
aprendizagem organizacional e gestão pública, incluindo autores como Pe-
ter Senge, John Kotter e Manuel Castells. Os constructos fundamentais da 
educação corporativa são examinados em relação à sua interação com a 
transformação digital nos municípios, identificando desafios e delineando 
caminhos sustentáveis para o avanço tecnológico.

Assim, a partir dessa metodologia delineada, se buscou atender 
aos objetivos traçados para a consecução do presente artigo, trazendo seus 
achados para a comunidade acadêmica e profissionais.

	� ANÁLISE E DISCUSSÃO

No âmbito municipal, os principais resultados destacam o impacto positivo da 
educação corporativa através das Escolas de Governo para a capacitação 
dos servidores públicos.

No tocante à transformação digital:

	� Integração de tecnologias: a crescente integração de tecnologias digitais 
em processos educacionais governamentais exige uma análise focada 
nos impactos na formação e educação dos servidores públicos

	� Adaptação às mudanças: a rápida evolução tecnológica exige uma re-
estruturação dos processos administrativos nas diferentes instâncias do 
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serviço público e as Escolas de Governo podem ser agentes facilitadores 
da transição.

	� Novos modelos de ensino: a educação corporativa passa por contínua 
transformação, com destaque para novas modalidades de ensino, com 
ênfase na educação a distância (EAD) e o ensino híbrido. 

Como em todo processo de mudança organizacional, existem desafios e 
oportunidades:

	� Resistência às mudanças: ainda há uma grande resistência dos servidores 
públicos com relação à utilização de novas tecnologias e aos processos 
digitais, que implicam em resistências a Escolas de Governo.

	� Infraestrutura tecnológica: nem todas as instituições públicas estão em 
um nível de infraestrutura tecnológica satisfatória e a disparidade entre 
as estruturas e a dispersão de qualificação dos servidores ainda é um 
obstáculo a ser superado.

	� Formação continuada: há a necessidade de instituir procedimentos de for-
mação continuada a todos servidores para que sejam capazes de acom-
panhar a evolução tecnológica dos processos de gestão das organizações.

	� Oportunidades de inovação: as Escolas de Governo enfrentam o grande 
desafio de promover uma cultura de inovação e aprendizagem contínua 
entre os servidores públicos e precisam, portanto, de um plano de educa-
ção com uma oferta estruturada e contínua de formação e capacitação 
de servidores.

Confrontando o observado com os referenciais teóricos, temos que Senge 
(1990) afirma que a aprendizagem organizacional é fundamental para o 
desenvolvimento contínuo dos servidores públicos, permitindo que eles se 
adaptem às mudanças tecnológicas de forma eficaz. Kotter (1996) destaca 
a importância da liderança na condução de processos de mudança e afirma 
que líderes eficazes são essenciais para superar a resistência à mudança e 
promover uma cultura de inovação. Por fim, Castells (2003) argumenta que a 
sociedade em rede exige uma reconfiguração das estruturas organizacionais, 
adaptando-se à nova realidade digital para manter a relevância e eficácia.

Para enfrentar os desafios, são apresentadas algumas sugestões:

	� Políticas de incentivo: criação de programas que incentivem a inovação 
e adoção de tecnologias digitais nas Escolas de Governo.

	� Programas educacionais adaptados: adoção de programas educacionais 
direcionados às novas realidades digitais, ampliando a quantidade de 
servidores públicos capacitados.

	� Investimento em infraestrutura: investimento em infraestrutura tecno-
lógica adequada, visando apoiar a transformação digital em todos os 
ambientes do serviço público.

	� Liderança eficaz: desenvolvimento de programas de capacitação ge-
rencial a fim de formar lideranças capazes de conduzir processos de 
mudança e promover uma cultura de inovação.

Os principais resultados da pesquisa destacam o impacto positivo da edu-
cação corporativa nas Escolas de Governo para a capacitação dos servidores 
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públicos na utilização de tecnologias digitais, melhorando a eficiência e a 
qualidade dos serviços prestados no âmbito municipal. De acordo com Senge 
(1990), a aprendizagem organizacional é fundamental para o desenvolvi-
mento contínuo dos servidores públicos, permitindo que eles se adaptem às 
mudanças tecnológicas de forma eficaz. Kotter (1996) enfatiza a importância 
da liderança na condução de processos de mudança, destacando que líderes 
eficazes são essenciais para superar a resistência à mudança e promover 
uma cultura de inovação. Castells (1996) argumenta que a sociedade em rede 
exige uma reconfiguração das estruturas organizacionais, adaptando-se à 
nova realidade digital para manter a relevância e eficácia.

A análise hipotético-dedutiva identificou desafios significativos, 
como a resistência à mudança, a falta de infraestrutura tecnológica adequa-
da e a necessidade de formação continuada. Para enfrentar esses desafios, 
são sugeridas várias estratégias, como a criação de políticas de incentivo 
à inovação, investimento em infraestrutura tecnológica e a implementa-
ção de programas educacionais adaptados às novas realidades digitais. A 
importância de um ambiente organizacional que favoreça a inovação e a 
colaboração, bem como a necessidade de liderança eficaz para conduzir 
processos de mudança, é discutida amplamente, reforçando as ideias de 
Kotter (1996) sobre a gestão da mudança.

Além disso, a transformação digital no âmbito das Escolas de Gover-
no deve ter por base a gestão do conhecimento e através de redes sociais 
e de conhecimento corporativas, permitindo a construção e a retenção do 
conhecimento dentro da instituição pública. Para tanto, a utilização de sis-
temas de apoio à educação corporativa, tais como os AVAs, permitem a irra-
diação da formação educacional necessária para a aculturação necessária 
dos servidores públicos. Assim, torna-se possível construir o caminho para a 
inovação efetiva, a Educação 4.0 e a real transformação digital institucional.

Essa compreensão se conecta com os achados de Hoffmann (p. 63, 
2014) que, ao relacionar as redes sociais digitais com a gestão do conheci-
mento e o ba de Nonaka e Konno (1998), entendeu que “as redes sociais online 
preparadas e desenvolvidas para atender os requisitos do compartilhamen-
to e criação do conhecimento podem ser um ba virtual, transformando de 
tácito para explícito o conhecimento gerado a partir de interações sociais”. 
Destarte, o ba, como o contexto colaborativo, pode emergir em indivíduos, 
grupos de trabalho, times de projetos, círculos informais, reuniões, grupos 
de e-mail e no contato com as partes interessadas (Nonaka & Konno, 1998).

Os resultados são discutidos à luz do aporte teórico utilizado no 
trabalho de pesquisa, evidenciando a importância de uma abordagem in-
tegrada que combine educação corporativa e transformação digital, sob 
uma base estratégica e sustentável. O estudo destaca a importância de um 
aprofundamento teórico-prático baseado em uma realidade ainda pouco 
explorada na Administração Pública.

	� CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora ainda sejam consideradas incipientes as iniciativas de Escolas 
de Governo no setor público, é evidente o processo de transformação na 
gestão pública municipal. A tecnologia da informação, o trabalho em rede, 
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os ambientes virtuais e a digitalização de processos apresentam o desafio 
da formação de profissionais para um ambiente muito diferente daquele 
que se vislumbrava no final do século XX.

A necessidade de formação e qualificação de pessoas sempre foi 
um desafio para as organizações, mas o impacto da tecnologia escancarou 
a necessidade de desenvolver pessoas para processos que sofrem drásticas 
alterações em pequenos períodos de tempo. As Escolas de Governo surgem 
como uma oportunidade de formar e adaptar profissionais direcionados 
para suas necessidades específicas.

A importância de um ambiente organizacional que favoreça a ino-
vação e a colaboração, bem como a necessidade de liderança eficaz para 
conduzir processos de mudança, é uma necessidade premente e que envolve 
aporte de recursos, políticas públicas e ações gerenciais direcionadas para 
que tal transformação aconteça.

Os resultados aqui apresentados mostram a importância de uma 
abordagem integrada que combine educação corporativa e transforma-
ção digital, sob uma base estratégica e sustentável. Um aprofundamento 
do estudo deve ser objeto de futuras pesquisas, que ampliem, descrevam, 
avaliem e complementem o conhecimento sob a realidade das Escolas de 
Governo e suas diferentes práticas no Brasil, pois trata-se de uma realidade 
ainda pouco explorada.

Em resumo, este estudo fornece uma análise abrangente sobre o 
papel das Escolas de Governo na promoção da transformação digital por 
meio da educação corporativa. Ao integrar conceitos teóricos com análises 
práticas, a pesquisa contribui positivamente para o conhecimento acadê-
mico-científico, oferecendo diretrizes práticas para a implementação de 
estratégias eficazes na administração pública municipal tendo por base 
as escolas de governo. O artigo propõe uma visão inovadora e sustentada 
para a modernização do setor público, alinhada às exigências da era digital. 

Além disso, as considerações finais indicam a necessidade de 
continuar a pesquisa para explorar novas metodologias e tecnologias que 
possam facilitar a transformação digital de forma sustentável e inclusiva, 
garantindo que todos os servidores municipais tenham acesso às ferramentas 
e conhecimentos necessários para desempenhar suas funções de maneira 
eficiente e eficaz, contribuindo para a evolução da transformação digital e 
promovendo um desenvolvimento urbano mais inclusivo e sustentável.
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